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Assunto: Recomendações para o resgate dos não vacinados com a vacina HPV. 
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1 Introdução 

 De acordo com o Ministério da Saúde, apesar da recomendação de vacinação 

contra o HPV existir desde 2014, muitos adolescentes não se vacinaram na idade 

indicada, resultando em um acúmulo de jovens não vacinados. Estima-se que, em 2024, 

há cerca de 7 milhões de jovens entre 15 e 19 anos no Brasil nessa situação. 

 Para reduzir esse acúmulo de jovens não vacinados, o estado de Alagoas está 

promovendo um movimento para o resgate, priorizando municípios com maior 

concentração de não vacinados. Em Alagoas, os municípios de Maceió e Arapiraca foram 

selecionados como prioritários, com um total de 55.082 jovens a serem vacinados. Essa 

iniciativa é importante para proteger a saúde desses jovens e prevenir doenças 

relacionadas ao HPV. 

 

2 Operacionalização da estratégia de resgate de não vacinados 

 

2.1  Objetivos 

 Oportunizar a vacinação de jovens dos dois sexos, na faixa etária de 15 a 19 anos 

de idade, que tenham perdido a oportunidade de se vacinar anteriormente contra o 

HPV.  

 Aumentar a cobertura vacinal contra HPV, incluindo uma faixa etária mais velha 

não contemplada pela vacinação de rotina. 

 Promover a prevenção das intercorrências decorrentes da infecção HPV (câncer de 

colo do útero, vulva, pênis, anus, orofaringe e verrugas genitais) nos adolescentes 

de 15 a 19 anos. 

2.2 Operacionalização e período de execução 

 É imprescindível que os municípios de Maceió e Arapiraca, que têm as maiores 

proporções de jovens não vacinados contra o HPV, realizem estratégias de mobilização e 

busca ativa para garantir que esses adolescentes recebam a vacina. Além disso, em 



 
 

 

parceria com o Cosems AL, foi decidido ampliar essa estratégia de resgate para todos os 

100 municípios de Alagoas. Essa abordagem mais ampla é fundamental para aumentar a 

cobertura vacinal no estado e proteger a saúde de mais jovens contra o HPV. 

 Através do instrutivo técnico Recomendações para o resgate dos não vacinados 

com a vacina HPV o Departamento do Programa Nacional de Imunizações/MS orientou 

que cada UF determinasse a data de início e de término da estratégia e que esta deveria 

ter duração de até três meses. Dessa forma, em articulação com o Cosems AL e com os 

programas municipais de imunizações de Maceió e Arapiraca foi definido o período de 

22/07/2025 a 21/09/2025. Porém, mediante a publicação do Comunicado SEI/MS - 

0049031325 foi determinado que as estratégias de busca ativa devem ser implementadas 

por cada município conforme seu planejamento local até o mês de dezembro de 2025. 

2.3 Meta 

 Vacinar 90% dos jovens de 15 a 19 anos não vacinados contra HPV. 
 

2.4 População- alvo 

 A população-alvo para a ação do resgate de não vacinados envolverá adolescentes 

entre 15 e 19 anos que não foram vacinadas contra o HPV.  

 Quando a condição de vacinação de uma pessoa não puder ser confirmada, deve-

se presumir que ela não é vacinada e ofertar a vacinação de resgate. 

3 Estratégias e ações de vacinação 

 O microplanejamento (MP) para as atividades de vacinação de alta qualidade é 

uma ferramenta efetiva para a organização e a gestão da estratégia de vacinação de 

resgate, pois promove o reconhecimento dos processos de trabalho locais nas ações de 

imunização, com vistas à ampliação da cobertura vacinal.  

 A realização do resgate de não vacinados envolve ações tanto intramuros quanto 

extramuros. É necessário definir os locais das atividades (como escolas de ensino médio, 

faculdades, escolas técnicas, ginásios de esportes, shoppings, entre outros) e escolher as 

estratégias apropriadas para a população-alvo:  

 Ações intramuros nas unidades de saúde: durante a execução da estratégia de 

resgate de não vacinados, as salas de vacina do território devem estar funcionando 

e oferecendo a vacina HPV durante o horário de funcionamento das unidades de 

saúde para a faixa etária da rotina (9 a 14 anos), conforme recomendação do 

Calendário Nacional de Vacinação, e para a faixa etária do resgate de não 

vacinados (15 a 19 anos), atendendo a livre procura pela vacina.  

 Ações extramuros de mobilização social para alcance do público-alvo e vacinação 

conforme reconhecimento das especificidades locais identificadas na Etapa 1 do 

MP. O município também poderá identificar horários alternativos para viabilizar o 

acesso à vacinação.  



 
 

 

 É fato que outro passo essencial nas ações de resgate de não vacinados é o 

desenvolvimento de um plano de comunicação e mobilização social eficaz, que atenda à 

análise das necessidades de informação, educação e comunicação. O planejamento deve 

focar em esclarecer os pais e responsáveis sobre a importância da segurança da vacina e 

que o uso dessa vacina é de extrema importância para a prevenção de doenças graves 

relacionadas ao vírus HPV, além de abordar diretamente os adolescentes, propondo uma 

comunicação efetiva e descentralizada. 

 Para o seguimento e supervisão da estratégia que esta sendo aplicada, propõe-se: 

 Acompanhamento semanal de doses aplicadas por município/sala de vacina nos 

seus respectivos sistemas de informação; total de adolescentes monitorados por 

território. 

 Acompanhamento semanal dos erros de registro de doses. 

 Identificar as fragilidades percebidas e pensar estratégias de reorientação do 

processo, quando se aplicar: Reorganizar os turnos de busca? Rever os locais de 

busca? Ampliar os horários de funcionamento das salas de vacina? Repensar as 

estratégias de comunicação? 

4 Farmacovigilância 

 A vacina HPV4 é considerada segura e bem tolerada pela maioria das pessoas, 

com reações locais comuns como dor, edema e eritema no local da injeção, e 

manifestações sistêmicas como febre, cefaleia, mialgia, artralgia e distúrbios 

gastrointestinais, geralmente leves a moderadas e que se resolvem espontaneamente em 

um a três dias. 

 No entanto, é importante lembrar que a vacina é contraindicada para pessoas com 

histórico de hipersensibilidade grave ou alergia à levedura. Além disso, não é 

recomendada para gestantes; se uma mulher for vacinada inadvertidamente durante a 

gravidez, essa situação deve ser registrada no sistema e-SUS Notifica. Pessoas com 

trombocitopenia ou distúrbios de coagulação também precisam de cuidados especiais, e a 

vacinação deve ser adiada em caso de doenças agudas moderadas a intensas. 

 As reações de estresse à vacinação (REVs), como a síncope, podem acontecer, 

especialmente em adolescentes e adultos jovens. Por isso, é recomendado que a 

vacinação seja feita enquanto a pessoa está sentada ou deitada, e que ela permaneça 

sob observação por pelo menos 15 minutos após a aplicação. Essas medidas ajudam a 

garantir a segurança e o bem-estar de quem está sendo vacinado.  

Ademais, na imagem abaixo há orientações para garantir a segurança e o bem-

estar antes, durante e após a vacinação contra o HPV, prevenindo possíveis REVs como 

síncope, por exemplo. 

 



 
 

 

Imagem 01 - Passo a passo para vacinação segura contra o HPV. 

Fonte: Recomendações para o resgate dos não vacinados com a vacina HPV. Ministério da 

Saúde, 2025. 

 



 
 

 

5 Registro e informações da vacinação contra HPV 

O registro deverá ser nominal e ocorrerá mediante apresentação do Cartão 

Nacional de Saúde (CNS) ou do Cadastro de Pessoa Física (CPF) do cidadão que 

procurar os estabelecimentos de saúde para receber a vacinação.  

O registro de dose aplicada deverá ser realizado no e-SUS APS, no Sistema de 

Informação do Programa Nacional de Imunizações (SI-PNI) ou nos sistemas próprios ou 

proprietários usados pelos municípios. Esses dados devem ser enviados à base nacional 

da Rede Nacional de Dados em Saúde (RNDS) e disponibilizados nos relatórios para uso 

de profissionais e gestores das três esferas de governo e na Carteira Nacional de 

Vacinação Digital do cidadão no Meu SUS Digital (anteriormente Conecte SUS). 

 

 

 

 

As doses da vacina HPV aplicadas pelo SUS durante a rotina de vacinação de 

resgate devem ser registradas na estratégia “INTENSIFICAÇÃO” e no Grupo de 

Atendimento “Faixa Etária”, conforme descrito no quadro 1. 

Quadro 1 - Regra de entrada de dados do registro das doses aplicadas no resgate dos 

não vacinados com a vacina HPV. 

Vacina Estratégia Dose 

Vacina HPV quadrivalente (HPV4) Intensificação Dose única (DU) 

Fonte: Recomendações para o resgate dos não vacinados com a vacina HPV. Ministério da 

Saúde, 2025. 
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Para informações e orientações adicionais contatar: 

 Assessoria Técnica de Doenças Imunopreveníveis e Vacinação (ATI)  

Fone (82) 98884-6016 | E-mail: sistema.pnial@gmail.com 

Todas as unidades de saúde devem estar cadastradas no Sistema de 
Cadastro Nacional de Estabelecimento de Saúde (SCNES), conforme 
Portaria n.º 1.883, de 4 de novembro de 2018, e todo trabalhador de saúde 
deve estar cadastrado nesse sistema em relação ao estabelecimento de 
saúde. 


